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Abstract: Record of predation of tadpoles of bullfrog (Lithobates catesbeianus) by biguá 
(Phalacrocorax brasilianus) in the estuary of the Patos Lagoon, Rio Grande do Sul, Brazil. 
We report here the predation of tadpoles of the bullfrog (Lithobates catesbeianus) by biguá in the 
estuary of the Patos Lagoon. 
 
Keywords: exotic species, environmental impact, Lithobates catesbeianus, Phalacrocorax 
brasilianus. 
 
Resumo: Registramos aqui a predação de girinos da rã touro (Lithobates catesbeianus) pelo biguá 
(Phalacrocorax brasilianus) no estuário da Laguna dos Patos. 
 
Palavras-chave: espécie exótica, impacto ambiental, Lithobates catesbeianus, Phalacrocorax 
brasilianus. 
 

A invasão de espécies exóticas pode afetar 
seriamente a biodiversidade de um determinado 
local, causando impactos ecológicos por competição, 
predação, propagação de doenças e até 
hibridizações, sendo considerada uma das maiores 
causas da perda de diversidade e extinção em escala 
global (Wilson 1988; Mack et al. 2000). 

A rã touro Lithobates castebeianus (Shaw 
1802) é um anfíbio da ordem Anura da família 
Ranidae, cuja distribuição original ocorre no sul do 
Canadá, sul e leste dos Estados Unidos até o golfo 
do México (Hecnar & M’Closkey 1997, Ficetola et 
al. 2007), mas no último século foi introduzida em 
mais de 40 países em quatro continentes em virtude 
da sua utilização no controle biológico, na 
aquacultura e ornamentação (Jennings & Hayes 
1985, Lever 2003, Barraso et al. 2009). No Brasil a 
L. catesbeianus ocorre principalmente em áreas de 
Mata Atlântica, mas existem registros de sua 

introdução desde a região Nordeste até o Uruguai, 
área considerada altamente suscetível à introdução 
desta espécie em virtude das características 
climáticas e hidrológicas (Ficetola et al. 2007, 
Giovanelli et al. 2008, Laufer et al. 2008, Instituto 
Hórus 2009). 

A introdução da rã touro é considerada uma 
das maiores responsáveis pelo declínio global das 
populações de anfíbios (Fisher & Shafer 1996, 
Alford & Richards 1999, Blaustein & Kiesecker 
2002) e de várias outras espécies de vertebrados e 
invertebrados (Kats & Ferrer 2003, Wylie et al. 
2003, Boelter 2004, Hirai 2004, Bühler & Barros 
2007), entretanto, são poucos estudos que destaquem 
potenciais predadores desta espécie (Smith et al. 
1999).  

O biguá Phalacrocorax brasilianus (Gmelin 
1789) é uma ave de hábitos aquáticos, sendo 
encontrada da Tierra del Fuego, Patagônia, 
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Argentina até a costa do Texas, E.U.A. (Del Hoyo et 
al. 1992). Alimenta-se principalmente de peixes, 
entretanto, ocorrem alterações temporárias na dieta 
em termos de itens alimentares, abundância e 
tamanho de presas, revelando uma elevada 
plasticidade alimentar (Silva 2006, Barquete et al. 
2008).  

No dia 22 de outubro de 2008, três girinos 
de rã touro (Fig. 1) foram regurgitados por um 
exemplar de biguá em um trapiche localizado às 
margens do estuário do Saco do Justino, Laguna dos 
Patos, município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, 
Brasil (32º01'40" S 52º05'40" W) (Fig. 2 e 3). Os 
girinos foram coletados logo após o bando, 
constituído apenas por biguás, abandonar o local. Os 
exemplares foram fotografados, fixados em 
formalina 10% e posteriormente transferidos para 
álcool 70%.  

 

  
Figura 1. Regurgito do biguá (Phalacrocorax 
brasilianus) contendo três girinos de rã touro (Lithobates 
catesbeianus) encontrado no trapiche do Saco do Justino, 
estuário da Laguna dos Patos. 

 
No entorno do estuário na Laguna dos Patos 

existem diversos cultivos de peixes, principalmente 
policultivo de carpas. Os peixes que povoam esses 
tanques são oriundos de diversos locais do Estado 
(principalmente da região Central e Norte), onde já 
há registro da introdução de rã touro nos 
ecossistemas naturais (Boelter 2004, Ficetola et al. 
2007, Instituto Hórus 2009). Nesta região, muitos 
tanques de cultivo onde são produzidos alevinos 
também são habitados pela rã touro, que se 
reproduzem nestes locais. Muitas vezes ao comprar 
alevinos destas regiões, involuntariamente são 
capturados, juntamente com os alevinos, girinos de 
rã touro, que são transportados e conseqüentemente 
liberados junto com estes nos tanques de cultivo, 
sem que se realize uma triagem antes da soltura 
(Graeff et al. 2001). Além disso, o incorreto manejo 
realizado em ranários possivelmente esteja 
contribuindo para a introdução e propagação da rã 

touro na região.  
 

  
Figura 2. Localização da área do estuário do Saco do 
Justino, onde foi registrado o regurgito contendo os três 
girinos de Lithobates catesbeianus na Laguna dos Patos, 
município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Autor: H. P. B. Neto. Fonte: Modificado de IBGE 2003 e 
Fepam 2005. 

 
Barquete et al. (2008), em estudo realizado 

na desembocadura do estuário da Laguna dos Patos, 
fizeram a análise de 287 regurgitos de P. brasilianus 
e 97% deles eram constituídos por peixes, não tendo 
encontrado girinos entre os itens alimentares da ave. 
Entretanto, pela proximidade de tanques de cultivos 
e pequenos banhados (ambientes que por serem 
lênticos proporcionam ótimo local para reprodução e 
criação da rã touro) ao estuário do Saco do Justino, é 
comum encontrar biguás forrageando nesses locais. 
Possivelmente o biguá alimentou-se em uma área 
úmida adjacente ao estuário e buscou repouso junto 
ao bando no trapiche (Fig. 3), onde foi encontrado o 
regurgito. 
 

  
Figura 3. Trapiche onde foi encontrado o regurgito, com 
bando de biguás pousados, localizado no Saco do Justino, 
estuário da Laguna dos Patos, município de Rio Grande. 
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